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INTRODUÇÃO

As Cirurgias Fast-Track demonstram resultados promissores e
questionam os padrões tradicionais dos cuidados ao paciente cirúrgico
(Wilmore & Kehlet, 2001).

Estes “programas de aceleração da convalescença pós-cirúrgica”(Silva
et al., 2010) visam diminuir stress imposto sobre o organismo e prevenir
uma possível disfunção orgânica reduzindo consideravelmente o tempo
necessário para uma recuperação total (Kehlet & Wilmore, 2008; Silva et
al., 2010; Wilmore & Kehlet, 2001).

O sucesso dos mesmos requer uma colaboração multidisciplinar
(Kehlet & Wilmore, 2008) e carece de enfermeiros especialistas em
unidades especializadas para este tipo de cuidados, um planeamento,
recolha de dados, avaliação de resultados e custos contínuos.

Identificar o papel do enfermeiro nos Programas Fast-Track.

OBJETIVO

A responsabilidade do enfermeiro é determinante na promoção de
ensinos, na preparação do doente para a intervenção cirúrgica, na
aplicação de estratégias para redução da dor e ansiedade e na promoção
da mobilização e alimentação precoces.

RESULTADOS

CONCLUSÃO

Os enfermeiros desempenham um papel fundamental a nível
educacional e comunicacional, ao longo de todo o circuito operatório.

Esta revisão demonstra as limitações da investigação desenvolvida
sobre este tema na atualidade e evidencia a necessidade em desenvolver
novos protocolos de investigação para a continuação do estudo do papel
do enfermeiro nos protocolos Fast-Track .
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